
 

 
BOLETIM HIDROMETEOROLÓGICO DIURNO 

07/10/2026 

DATA: 07/10/2026 

 

 

Na tarde e noite desta quarta-feira (07), há condição para tempestades isoladas com queda de 

granizo (que pode ser grande) e rajadas de vento (que podem superar os 90 km/h) em áreas da 

Oeste, Campanha, Sul, Centro, Missões, Noroeste e Norte. Os acumulados variam entre 10 e 50 

mm/dia. As temperaturas máximas oscilam entre 18°C e 31°C. 

 

DATA: 08/10/2026 

 

 

Na quinta-feira (08), principalmente na madrugada e manhã, há condição para tempestades 

com queda de granizo (que pode ser grande), rajadas de vento (que podem superar os 90 

km/h) e chuva forte em áreas do Oeste, Campanha, Sul, Centro, Missões, Noroeste, Norte, 

Vales e Serra. Os acumulados variam entre 10 e 80 mm/dia, com chuva intensa em um curto 

espaço de tempo trazendo pontuais de 100 mm/dia no Oeste e Missões. As temperaturas 

mínimas variam entre 14°C e 23°C, e as máximas oscilam entre 18°C e 30°C. 

DATA: 09/10/2026 

 

 

Na sexta-feira (09), permanece a condição para temporais isolados com queda de granizo, 

rajadas de vento (que podem superar os 70 km/h) e chuva forte no Noroeste, Norte, 

Campanha, Sul do Estado e Costa Doce. Os acumulados variam entre 10 e 60 mm/dia, com 

pontuais de 100 mm/dia na Campanha, Sul e Costa Doce. As temperaturas mínimas variam 

entre 14°C e 22°C, e as máximas oscilam entre 17°C e 29°C. 

TENDÊNCIA METEOROLÓGICA 

A tendência é que, na madrugada de sábado (10), permaneça a condição de chuva forte em áreas do Norte, Missões, Centro, Costa Doce e Sul. 

Os acumulados variam entre 10 e 60 mm/dia, com pontuais de 80 mm/dia no Sul. As temperaturas mínimas variam entre 15°C e 21°C, e as 

máximas oscilam entre 18°C e 26°C. 

 

Setor de Meteorologia: Lucas Fagundes, Samuel Hosser e Vanessa Gehm. 

 

 PARA MAIS INFORMAÇÕES ACESSE AS REDES SOCIAIS E O SITE DA DEFESA CIVIL. 
 

COORDENADORIA ESTADUAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL 
CMDEC - CENTRO DE MONITORAMENTO DA DEFESA CIVIL 

 



 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Os dados apresentados têm como fonte as estações telemétricas e convencionais operadas por SGB, SEMA-RS, Setor Elétrico, Cemaden e INMET e são disponibilizados publicamente pela Agência 
Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA), Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais (Cemaden) e Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). 

 
 

 

 PARA MAIS INFORMAÇÕES ACESSE AS REDES SOCIAIS E O SITE DA DEFESA CIVIL. 
 

MONITORAMENTO HIDROLÓGICO 

Nas últimas 24 horas ocorreram precipitações com volumes baixos no estado. De modo geral, os rios variam entre limiares de inundação e 
normalidade, com tendências de elevação ou declínio. Na Região Hidrográfica do Uruguai, os rios variam entre limiares de inundação e 
normalidade, com tendências de lenta elevação, estabilidade ou declínio, os rios Ibicuí (em Manoel Viana) e Uruguai (em São Borja) estão acima 
da cota de inundação, mas em declínio. O rio Uruguai segue em lenta elevação a partir de Itaqui. Na Região Hidrográfica do Guaíba, os rios variam 
entre limiares de inundação e normalidade, com tendências de estabilidade ou declínio, com destaque para o rio Jacuí (em Cachoeira do Sul), que 
está acima da cota de inundação, mas em declínio. A estação UHE Castro Alves RS-122, apresenta-se com defeito. Na Região Hidrográfica das 
Bacias Litorâneas, os rios variam entre limiares de normalidade com tendências de estabilidade ou declínio. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

PREVISÃO HIDROLÓGICA 

Para as próximas 24 horas estão previstas precipitações mais volumosas na região oeste no estado. De modo geral, o rio Uruguai deve seguir com 
elevação lenta e tendência de estabilização nas próximas 12 horas em Itaqui e lenta elevação a jusante (em Uruguaiana). O rio Ibicuí (em Manoel 
Viana) continua acima da cota de inundação, porém em declínio. O rio Jacuí deve seguir acima da cota de inundação em Cachoeira do Sul, com 
tendência de declínio. Os demais rios do estado devem voltar a situação de normalidade. 
 
Hidrologia:  Arthur Kolling
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